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  - 1  lar que se rendam os elei- do mar, gritava para um prios m inistros são os pri-.1 U I •I-IA 11 .cors, privando-os, assim, seu amuo ?! vencemos 
de usar do direito de voto. ot 76 •oló•!!! »tetros a não respeitar a 

p Rue bello lei, os governos toem o di-
I.ê-se e não se acredita. o Então é regular que o pre- triumpho! Deve o sr. Hin- reato de se insurgia' contra 

que a imprensa local relata sidente do conselho se obri- tze proclamar a sua enor- as suas determinações e 
pobre os acontecimentos do gue, no parlamento, a dar missima popularidade e do ordem suecederá necessa-
Funchal. ordens terminantes para se seu delegado. N'.uma as- riamente, a ariarchia• Con-
O que o sr. Hintze Ri- manter toda a liberdade da sembléa com perto de 400 tinuar vivendo como até 

beiro era como politico, já urna e depois falte à fé do eleitores, 76 votaram coral o aqui, é que não póde ser. 
todos mais ou menos sa- que prometteu, consentindo governo; os restantes foram Ou mudar de vida,, ou rnu-
bìam, mas que S. et.a pre- as maiores violencias? E', presos uns, e outros enten- dar de governo. 
Ir, sU tão pouco a dignada- porventura, regular que se deram, e muito bem, que 
de do logar que eterce,nin- queira illudir o publico e se não deviam assoçiar ao 
Buem seria capaz de ó sup- fugii' ,t•responsabilidade, dos premeditado roubo. SCIENCIAS & LEURAS 
pór. Porque o caso é bem actos praticados, falseando Ha, porventura, governo 
simples: ou s. et.»• deti as a verdade elos factos? Pois mais popular? Ha, houve, S©lue&ndo 
ordens, que solemnemente não se negou que o nossa ou haverá governo que mais /Ya morte do moca desditoso amigo 
prolneiteu no parlamento, e arreigo João Augusto Pe- confiança inspire ao paiz? .11 roei /.rei. .leite de G'arvc1,}o 

foi desacatado; ou nada de- reira tivesse sido preso, No continente, o presi-
terminou e faltou, portanto, quando a sua, prisa0 foi um dente do conselho não póde 
•l sua palavra. festo?! ir ao Porto, a COi rnhi'a, ou 

Se foi desacatado, cum- Em que regimen vivermos a qualquer outro ponto,com 
pre-lhe demittir immedia- nós; em que nada se res- excepç,,to de Thomar e... 
tamente as atictoridades que peita; em que os proprios Ale sem que se receiem 

desrespeitaram as ter,- ministros tão pouco zelado- graves perturbações da or— Cruel martyrio,oh! magoa excrueiante!.. 

nantes ordens do seu supe- res se mostram da digni- dem. Na Madeira é o que Saber-te morto, para sempre inerte... 
dada do odor e do raiei- se está vendo. Recorre-se E n,,-,o poder ao menos um instante rios' e fazer punir as que p p 

exorbitaram. Se não deu pio da auctorldade? pis maior O meu eoffrer ingente com:novar-te!..   p es violencias para   
ordens algumas e deixou encobrir uma vergonhosa   

r b 
correr o caso, à revelia, hão • • derrota, corno se o publico 
de convii, ele falseou ns ainda fosse llllldido COM 0 dirstw-,e is 3,d e tal vend a seja rude cl T O Viro convencer de tal , erdade! 
promessas feitas no parla- N ós bem sabemos que, taes vistorias (?!) eleitoraes. Possa ao menos á Patria da Virtude 
mento, e um m inistro que, se o chefe do districto do O ministro da guerra, Chegar um eclio só d'esta saudade.,. 

com tanto impudôr, falta ia Funchal, esse delegado do esse, lá vae hoje em viag•eM Deste soffrer pungente que exp'rimento 
J á Ao ver findar-se a luz nos dias tstis. sua palavra, não póde con- ministro do reino, feito •t trium Al (? 1) até ll0 n01'tP,, Chegar te posa+,enfim, um só lamento 

tinuar investido em tão alto sua imagem e similhança, tendo sido dadlas previas Do meu bem triste e doloroso—Adeus! 
<•argo. Falta `lhe, entáto, a não tivesse recorrido às ordens para manifestações Barceltoe, 21 de junho de 902. 
respeitabilidade indispensa- maiores violencias, teria sof- espontaneas, tanto pelo mi- Ántoniod'Azevedo. 

vel para condignamente o frido uma derrota menu- nister•io elo reino como pe-
etercer. - basta apre- Mental, que só seria com- lo ... da ffizenda! .. • 0 esaalento 
goar a hombridade de ca- paravel fl das ultimas elei- E eis corno o g•nbinete do (•'um album) 
racter, não basta proclamar ções munieipaes no conte- cr. Hintze quer fazei, acre-
a seriedade de proceder, é lho do Funchal. Porque é ditar que é beili visto pelol Tenhooseu album! qne importa 
necessario que os actos pu- certo terem sido presos os paiz. No continente, mar- Se eu já não posso cantar... 
blicos não desmintam es- prineipaes influentes oppo- ciando abrir ias cofres u- Trago a esp'ranr.a semi-morta 

p Amortalhada em luar. 
sas declamações,aliás trans- si , omstas ei Agua de Pe- blicos e pondo-os á dispo-
formar-se-hão em irrisorías na e os restantes eleitores, lição dos governadores el-
atoardns, sem valor nem que os acompanhavam, não vis; na illadeirn, atracando 
significação, além da que terem querido associar-se os direitos dos cidadãos. 
costuma ter o elogio em As tropelias dos delegados E é um governo assim, 
bossa propria. do governo, retirando-se sem a menor sombra de 
liantéM o sr. ministro da assembleia. -E quem fi- escrupulos, que se inculca 

do reino as atictoridades do cou? Ficaram só amigos do como de boa repulação, na 
Funchal, que tanto exhor•- chefe do disiricto. Ainda qual nada ha que bulir! .. Iria minh'alma é sol já posto 
bitaram, que tanta tropelia assim, apezar de sósinhos Por um lado, loucos es- Deixa-ire pousar o rosto 
fizeram?  Se as conserva, é em campo, livres da incom- banjamentos; por outro, rio teu collo alvo d'arminho. 
porque é cumplice dos ver- moda vigilancia da opposi- inauditas violencias. Ha de, 
dadeiros crimes alli com- ção, não se atreveram a porventura, continuar um 
mettidos, lançar mão do expediente, tal estado de coísas? Não; 
E dizem-nos, então, que muita_ seu conhecido e já não póde ser. Urge que o 

fazemos pclitica de sobre n'outras occasiões posto em governo mude de systhe- 12CsP.1nha 

posse, e que nos arriscamos pratica, das innumerãs dos- ma, ou ent,to que se mude Dizem de Saragoça que el-
a provocar uma pateada do cargas nos respectivos ca- de governo. Assim é que rei de Portugal offerecen nina 
grande publico, continuan- dernos. Tiveram uns asso- não podemos continuar. taça destinada a premiar o me-
do a atacar o governo, mos de puder, aquelles im- Não lia administrração pos- lhor trabalho historico no con-
 cursonão ha que bulir pudicos delegados do snr. sivel onde os governados : cl"•so e S ag r da escola de pi-«quando lotos de Sabres. 

na sua repulaçdo, peles re- Hintze! Apenas deram S® não toem garantias e os bo- Só os portuguezes podem 
çlularidade elos seus actos listas entradas, e d estas, vernantes só possuem o cri- concorrer, 

Então é regular que 70 do candidato governa- terio, que lhes dita o seu —0 instituto Affonso 12 re-
se prendam deputados, sem mental e 4 brancas. E o facciosismo partidar1 e a solveu manclar a Lisboa unia 
que, seja nos precisos ter- sr. governador- civil ao re- ambição de se conservarem commissão dos seus almm•os, 
q 1 b para visitar o institiito de Aglro-
mos da lei? Envio é rego- gressar ao Funchal, ainda no Poder- Guando os pro- noinia .e Veterinana.. 

Domingo, 22 -de Junho de 1962 

T} pographia—R. do S. Sobastião,,;,f4. 
IledaeQ,'o A administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 139, 

Não terem minhas lagrimas, n•ïo terem 
Poder do S1(rge et, ambula oh! amigo!.. 
Não podaram meus prantos,não poderem 
Arrebatar-te às sombras tio jazigo!.,. 

Cahiste... inesperado... tu cahiste j 
Na lago sepulebral que vae cobrir-te!.., 
E não poder a dór que mo feriste 
Desse tributo atroz, enfim, remir-te!... 

— Fallacetl o rovolucionario 
Dias Perez, que esteve emigra- 
do em Portugal, e foi chronis- 
ta da Extremadura. 
—Foi coberta 9 vezes a sub-

scripção para o t'emprestimo 
que vae contrair o governo hes-
panhol, 

lei 0 U14 

Leão 13 teve ultimamente 
unia visita que o eommove i, 
Urna dama, centenaria, fa1- 

lando ao Santo Padre, disse 
lhe que a mãe d'elle, a condes- 
sa Pecci, um dia lhe passou 
ao collo, por alguns minutos, 
um menino de 1 anno, e que 
este era hoje o Papa, 
—Vae demorar em Paris a 

missão do . Vaticano, para não 
assistir á ceremonia protestar- 
te da coração do rei Fduardo. 
Segue depois para Londres. 

Braz11 

A gnestão do Acre ainda 
não está resolvida. 
0 governo da Bolivia pro-

metteu não conceder definida 
vaniente esse territorlo ao syn- 
dicato norte-an.ericano. 

Estuda-se qual a indernnisa-
ção a pagar-lhe. 

Irá a Allemanha impedir es, 
Sa solução` 

Talvez. 
Os allemães temi interesses 

no syndicato. 

Ftrauç.a 
0 presidente Loubet devo 

ter recebido hontem as insi-
gnias do Tosão d'Oni'o. 
—0 instituto Pasteur desco-

briu o soro que mata o bicho- 
perdão, o microbio da dysen, 
teria. 
_Continua a ei•iip(,,ão na 

1lartinica. Consta que fervenj. 
i aguas de valos rios, 

Ing laterr,1 
A paz--tiiçte paz!—em que 

os boer,s ficaram.—.  civilisa- 
Eu ando de porta em porta dos, tem sido e será motivo de 
Como um pobre a mendigar, enthusiasmos verdadeiramente 
Iyinguem ininh'alma conforta londrinos, 
C'o a esmola d'uin meigo olhar! F al rr ns jornalistas porto- 

corri os nos- 
Como o Ashaverus da lenda aos f sf alliczcazemlo.• is pp ndo qu® 
Errante de tenda em tenda das ruínas do Transvaal tam- 
Vou caminhando sósinho... hem chegará n este canto da 

peninsuia uma porção d'esse 
ouro vil, que deve escaldar as 
anãos dos eongtrisladores. 

Falta saber se virá, em logar 
Albino Bastos. do ouro, ,alguma notadiploma-

tira para civitmal, Lourenço 
`- , Marques, que temi ria excel-

LA POR FORA lente mina... d'agna, ,o ine- 
lfior porto africano, 
E civilisadas aw colonias por- 

tuguezas, não é para estranhar 
que f gize eivilisada também a 
metropole, que fique, a seguir, 
civilscada a península; que fr- 
que—quem sabe—eivilisado o 
mundo inteiro. 
A moeda ingleza já é Univ err 

sal: a eivilisaçJo dexe sei-o 
Lambem ` tarebem, 
E porque não? 
A questão é, talvez, de tem- 

po; e se porventura os Kar•ri-
lhos cor..tinuatein no seca posto,, 
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não será difficil transformai' o 
ouro cie Bardes em` moeda que 
não seja feita de trapo. 
Que dirá a isto o grande 

Elias? 
—Vão ser premiados os offi-

c:aes boers que combateram a 
favor dos ii);lezes. 

E' o preço da traição. 
Esses judas hão de viver fó-

ra do Transvaal, por cautella... 
—Para a coroação do rei es-

tá tudo ensai;•do. Até os ca-
valios da côrte ingleza o tem 
sido. Parece mentira? Pois não 
é: está escrito em boa letra 
redonda. 

NaXOUIa 

Falleceu o rei Alberto da 
Saxonia. 

AlcIcnariiia 
Estão perdidas as colheitas 

ein varios pontos. 

>aid'Eis•rkii 
Os temporaes tem submer-

gido algumas aldeias liungaras. 

noticias 

Tamel 

(Pelo cabo submarino) 

General Festas passou esta-
rão Barcellos dia feira. 

Muita gente -d'ella viu elle. 
Deve ser promovido dïstinc-

ção generalissimo Feiras. 
Camara progressista e cor-

religionarios dignamente re-
presentados. 
Regeneradores não sabem 

pagar igual inceda. 
Lenha futuro costas i.7no 

cantes dever gratidão. 
Aviso amigo chefe patrulha 

s'.i tuação. 

Pelo Paiz 

rcruando Ramos 

0 nosso illustrado colle-
ga do Commei-cio do Por-
to , publicou em:seu nume-
ro 142, de 17 do corrente 
mez, o seguinte: 

-0 nosso ami ;o e acre-
ditado commerciante desta 
praça, sr. Abel Eduardo 
Pereira Brandão, eominu-
nica-nos em circular que, 
tendo encontrado rio seu 
ex-interessado . Fernando 
Vieira Ramos a capacidade 
e dedicação bastatltes para 
o auxiliar e representar di-
gnamente nos negocios da 
sua casa commercial do lar-
go dos Loyos, realisara com 
elle, a partir de 28 ele feve-
reiro do corrente anno,uma 
sociedade regular por moio 
de escriptura publica, ado-
ptando a firma social de 
Abel Brandáto &- F. Ra-
mos, a cargo da qual fica 
todo o activo e passivo. 

Acrescenta a circular que 
tas qualidades de caracter e 
intelligencia do novo rocio, 
as geraes sympathias que 
tem sabido conquistar e a 
'sua constante cooperação, 
:serão gdrantia segura para 

:a marcha regular e pro-
gressiva de negocios e ma-
nutenção do credito e se-
riedade, que aquella casa 
>•eiIi tido !~pre por divisa.. 
0 sr. Fernando Ramos é 

filho de um conceituado ne-
gociante de Barcellos, e, 

adoptando ia carreira de seu 
pai, ter, sabido honrar as 
tradições de sua familia e a 
nobre classe a que porte n-
çé.» 

E'-nos sobremaneira a-
gradavel publicar as hon-
rosas referencias da iin-
prensa portuense ao nosso 
estimavel patricio e presti-
moso amigo o sr. Fernan-
do Vieira Damos, que tem 
hoje a direcção d'uma essa 
muito' importante, e, sem 
favor, uma das pr * yie'.i'as 

do paiz. 

0 governo esquentado cora 
a noticia 'de que um dos seits 
membros, o das Aguas, tinha 
dito aos seus allligos que po-
diam jogar em Villa Real,man-
don dizei' que renovaria as 

suas instrucções por uma por-
taria que impõe sevei"as penas 
aos jogadores, 

Sim. U tnnito bein feito pa-
ra que o Sousa se não arrebite. 
Mas a portaria virá depois cia 
feira.., e prornpto! 
Ura é de notai: queem Viila 

Meai se jog u sempre, e que 
egualnlente se ,gonu na F i-
ueira o asno findo, porque 
um dos propriet+rios da bato-
ta ela praia, cedeu nos .lc•ores 
o seu casino para se realisai o 
baile régio ein qne tanto Iiiziu 
o sr. H!nize. 
0 jo(to do jo_ro é pois este: 

joga quem tiver corno padri-
nho um ministro ou quem, em-
preste casinos para bailes. 
Os outros não jogarão por 

que são uns pelintras. 

Notas Locaes 

As duas coinlri•sòes des fes-
tas em Barcellinhos lá andam 
afanosamente trabalhando com 
o enthusiasmo p>roprio de san-
gue novo na esperança que o fD 
Maganão do Santo lhes pague 
tantas canceiras deferindo á 
petição qne lhe é dirigida pela 
Musa popular 

Une-me noiva, oh! S. João 
Dae-me noiva, quero-me casar. 

Noiva ou noivo. Que as nio-
ças pedem sempre com mais 
fervor, é sabido, mas o Santo 
ás vezes finge que não as ou-
ve, e elas vão ficando para 
tias. Agora não stíccederã. bens 
assim e justo, é para socego 
dos seus corações que, segun-
do as más linguas, andana mui-
to alvoroçados. 
Ora pois. 

Exame 
Fez exame do 3.° anno do 

curso ti•iennal CIO Se111irlai'in, 

em Braga, o sr. João Baptista 
da Silva, filho do sr. Tacha-
rias Fernandes ela Silva Cor-
reia, d'esta villa. 

0.s nossos pai'abens. 

t•.fli••F4fld• 

Suceucibiu ante-hontem nes-
ta villa o menino Secundino, 
estilhado filhinho do sr. Ro-
drigo -Machado Paes, digno e 
habil amanuense da adminis-
tração d'este ,concelho. 
Acompanharnol-o immensa-

tnente na sua dôr. 

Acto 
Fez acto de cliimica 2.a parte 

na Universidade o nosso ami-
go e patrício Sr. ;Miguel Perei-
ra da Silva Fonseca, que ficou. 
plenamente approvado. 
As nossas cordeaes felicita-

ções ao distincto acadeinico. 

Mancaei C-ClIeiil-a Lei;,e 
€ie vaº•i•alko 

Colhidos pela surpresa do-
lorosissinla do Nilecimento 
d'este.barcellense estinlabilissi,-
mo, a quern tributavanlos a 
mais sincera amisade, nial pó-
de a grande d{)r, que tão ru-
dernente nos fere, deitar que 
a pellna cumpra este mistcw de 
noticiai' o infausto acollteci-
inento. que nos cobre de pin-
gente luto e nos avarga ao pe-
so da mais percucientr• magoa. 
Guardando em nncsa t,í,ìna 

todo ti ti- fervoroso culto de ex-
treiii(,,s•L dedicação pelo amí,i) 
dilectissiiiio, alue nos •tITat ou 
na MUtncla e aco:apanho;t mi 
juventlade, sempre, covil 05 
pro:11pios rtl c;t.n. tl:i :.ali ro,r 
111060 t't)rüIl'Io, itii! 4,1 

Ia se,til' a sua infn'tk e t.'r qu 
ann!iticiai-a de ,ienii;t oivalirt 
da ein pranto, ' d'e--te aC'erlr.i 
pranto ( 11!C, ilo-. bi0 t;l (11:t ülin`i, 
como torrente do p'zar na oiti 
dal do solTrilnento! 

Pobre Manoel ião 
mais a tipi alegre 
derrwYnará eal torno dos teta: 
anii;,J,OS, que eram roclo? Os que 
tiveram a ventura de conhe-

ceis-te, aqüelle lampejo de ju-
bilosa tffztl)iljdade, onde a [ tia 
alma transparecia_ toda pura, 
rios gratos reverberos da mais 
capovante bondade! 

.Nunca mais a tua palavra 
pittoresca virá aos circulos de 
conversa traz,•r a an^docta, re-
ferir ainda os mais ligeiros in-
cidentes cota os f;racìosos eu-
loriclos do teu enuenho! 

Já.tnais a tua animação e a 
tua teticlenci•t ai'tistica volverão 
a inilnir no nosso meio que 
tão gentilmente serviste e no 
qual souijeste condensar, sem 
a mais leve alteração, todo um 
ambiente de estima em que 
eras prelado, em que eras jtis-
tamente querido! 
Conto é triste não poder mais 

sentir o teta coração de encon-

tro ao nosso, n'esse franco e 
alTectriosissimo abraço coro que 
a todos acolhias! 
Que os echos da nossa dói-

possam chegar até ao regaço 
da Omnipotencia divina onde 
agora assistes, estalido certo etc; 
que a tua nlemoria ficará em 
nossa alma, envolta no vou 
ela mais pro,unda e perdura-
vel saudade. 

Manoel Pereira Leite deCar-
valh'o contava 63 anhos cie ida-
de, gosando ainda de aprecia-
vel vigor, que lhe permittia 
tema actividade constante, pro-
dio-aïisada em muitos ernpre-
liendimentos festivos da nossa 
terra, serviços de corporações 
e difrerentes trabalhos d'arte. 

Era duma intelli;encia viva 
e possuía regular illustraçào. 

Mais por hahito ou, talvez, 
devoção burocratica, exercia, 
sem carecer, o log.u• de aiim-
nnense da caruara snnniciliai, 
tendo a seu (% rgo es traWtIlios 
mais complexos da secretaria, 
os rluaes desempenhava com 
not;lve► cnF))1»tPn••ia. 

Sërviii (, rn vai ias; cnrpnra-
çoes a 11ii1iilt•tli?l.i\'rtti, $ HililO 

aCttial!11 lixe .1U',•a<'iU da C(lll 
frai ia do SS. 
Ha poucos diais foi ao Porto 

e ahi, em casa de seu prin)o, 
o sr. t'isconde d'Alvellos,adoe• 
cea com tema pneumonia que 
ril❑i rapidanienle o prostrou. 
O seu cadaver vae d'agtieila 

cidade para Amarante onde te-
rão logar ámanhã os officios 
funebres sendo em seguida 
inhumado em. jazigo ele fami-
lia. 
A seu irmão e nosso illustre 

amigo,o sr. commendador Joa-
quim Leite de, Carvalho e de-
mais fzmilia enlutada apresen-

tamos a expressão ma's pro-
funda'do grande pelar com 
que tomamos parte lia sela dor. 

Mal se soube aqui do passa-
mento do nosso desditoso anti-
go, o sr. presidente da CauMt-
ra e nosso prelado amigo, sr. 
dr. Vieira Damos, fez expedir 
ao illustre irmão do fallocAo o 
seguinte tele ,,ramina: 

Q.Ex- l.o TOfG-

qui{,1 Leit:.-Turri.n,iczs—Pcity 
—Consternado tomo parte dor 
V. Ex.a. Impossibilitado doen-
ça comparecer Puneraes, re-
presentam-{ne verea,lores. — 
Presii_Iente camara, 1'ieir c R,i-
DIos. n 

Muitos telegra si-
do eir_íeret.ados ao Sr. G);n-
ineIIU'dor ,Joaquim Leite. 

—1-1ai a o Poi"to se,ru ram no 
C(lilii)í)io Goi r(?io a camara ,ln-
riicipal, representaria peles di-
wios vc :'eildol"eme SI'S. Liliz 

raz, Atignsto _'• el!o e MariDel 
Ata-., esto dr• Pas os; O zeloso 
.,iilan.iense da cansai-a sr. João 
Baptist:i pmr parte dí? 
pe≤soal da secrctari:i; e 
(l+) Eamso, Z?1111 0 i?itlino do 
linajto. 
—A A•gseinbl_ a arceil-_•nse 

e outros ilistitutos teeni cerra-
(1as as portas dos seus edifr-
cíos. 

•>:ir•ë•I,s<•• cisa •• txgerra 
1u. sua visita aos quartéis 

militares tio norte, passou nes-
ta villa e!ti dirce, ão a Viailmi 

do Castello e 1'alença, na ). g 

€eira, o sr. cvtlelheiro Pinien-
tel Pinto, iniuistro da gnerra. 

S. ex.-'. que viajava enl com-
boio especial, recebeu nesta 
estalão os cumprimentos de 
tolo o fnile,cioualisiilo pliblict• 
desta villa e algumas pessoas 
de distincç:ïo. 
A guarda cie honra era feita 

por urna força do 3.° batalhão 
rle inf-tnteria 3 e pelo corpo de 
voluntaiioS cota a sua banha 

que tocou o hvmno nacional á 
chegada do comboio. 
Hontem passou s. ex.a para 

o Porto recebendo também os 
cUMprimentos d'unla força mi-
litar. 

•eeroio•=a 
Na passada segunda-feira fi-

nou-se nesta villa o sr. José 
Vice:ite arques. 
0 extincto foi vietima da tu. 

berctilose. 
Tambem falleceram em Ar-

cuzello as sr.a, ïlaria Lopes 
Monteiro e Antonio Lopes Mon-
teiro, proprietarias. 
Aos doridos o nosso pgsaine 

i-asiadaç=ás 
No ultimo comboio ascen-

dente de, segunda-feira chegou 
a esta vida, vindo elo Porto, o 
cadaver da filhinha do nosso 
adligo si'. Domingos P. l;ste-
ves, •fallecimento chie o ultimo 
n. - doaCOinmerciov liavia noti-
ciado. 

D'aquella cidade vieram os 
extré,losos paes da infeliz me-
nina e se;! tio o sr. Manoel 
itu#rnarãcs, sendo aguardados 
na estação desta villa, pelas 
€anlliltS KsLeves e Cuiinarães e 
amigos de relações intitnas, 
que acotilpanharaiii o feretro, 
conduzido ra carreta dos vo-
luntarios, ao cenlit< t•io, onde 
Picou guardado em jazigo de, 
família. 

t••si. ;•e;nei•aai•e• •s•a•, 
l•,,teve em Barcellcs este il-

lustre magistrado, antigo juiz 
d'esta comarca e actual des-
embargador da Relação dos 
Açores, o que equivale dizer 
que foi motivo de grata satis-
fação para todos os habitantes 
d'es'ta villa que sabem prezar 

no distincto cavalheiro os ai-
tos primores que exornam o 
formoso espirito do nosso pre-
claro amigo. 

Sria ex cheg.pu no comboio 
correio cia nona de segunda-
feíra caindo inesperadamente 
nos braços de muitos amigos 
que jamais o abandonaram no 
momento. 
Xa terça-feira foi ao tribunal 

á hora da audiencía, sendo ahi 
recebAo captivantein•rite pelos 
dí-nos maistrado jadiciaese 
por todo o pessoal cio foro que 
o acompanharam até ao portão 
do edificio. 
O sr. desembargador vinha 

etespedir-se dos bai'co•lerises e 
seguiu para Gninlarãe, tio cor-
reio da tzir,:e de ter}-,,.-f,:-iri, 
conlparet:endo na •c i.r.• do ca-
aliiiho cie ferro tirando numero 
de Seus numerosos xnilgOS,doS 

quites nos- é i!npossivel dar 
not 1. 
Ao ,leretisslmo magistrado 

c esej-luxos urna feliz via,. el-ii 
que deve ser emprehendida a 
-?J do proximo inez, e ti:il re-
sresso rilpido ao co:itinentre, 
para que mais vezes possamos 
t,3r o prazer de apresentar a 
sua ex.a pis sinceras lio.nena-

gens da nossa muita . admira-

ïa <:•at o le•if t•niYtaa• 
Partiu na -}para 

Lisboa. donde segue viagens 
para a Africa o sr. alfere, An-
tonio Pacheco Le.ïn, qu e f•)i l.o 
sar,ento no batalhão aqui aduar. 
te`I••do. 
0 sr. Leão, que e,t<i aparen-

tado cone algulilas des-
ta villa, deixa funda, saudades 
pelo seu porte correcto e ca-
valheiroso. 
Ao briosa miïitttr desejamos 

todas as felc:i•l<ides. 
—0 nosso pitric:io o r,apitão 

sr. Dçmill(,os fieira de C sitio 
taìn!)em segue para Ceia, mide 
vao desempenhar o !oar de 
comm<<ndante da policia. 

Mil venturas lixe appetece-
lll os. 

- T• •iaiaiaá• 

Apraz-nas r<?;istar que o nos-
so collega -se apreseiita cada 
vez mais recheiado d,; cllistoscs 
ditos,capazes de provocarem o 
riso ao mais inelancholico e 
hvlaocondriaco mortal. 

E' o melhor e mais barato 
remedio que conhec..inos para 
a cura d'acltielicis molestias— 
uin vintem duas vezes por se-
mana. Só se não cura quern 
não quizer, 
Ao nosso illustre,e ilitistrado 

collega agradecemos muito pe-
nhorados a ainabilidade com 
que nos honra em sita carta 
agora recebida. 

•Artiffio 
Pertence ao nosso illustre 

collec,a do aCorreio da Noiten 
o artigo que publicamos ii 
primeira pagina deste seroa. 
nario. 

No dia 6 ele julho proxirno 
pr-.)Ximo realisa a ASSoeJação 

do Classe dos Em )tilados do 
C.oininercio do Porto uma im-
portante eXcursão á pittoresca 
cidade ele Vianna do Castello, 
a qual será augrllent da 
caixeiros de Braga e Barcellos. 

Teclo nos leva a crer que 
este passeio será o mais im-
ponente realisado pela classe 
dos empregados conimerciaes, 
pois só tem por fim promover 
a sua confraternisação. 
Brevemente será publicado 

o programma dos festejos a 
realisai em Vianna do Castello 
enl honra dos excursionistas. 
Os bilhetes, ao preço de 500 

reis ida e volta, de Barcellos a 
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Yianna acham-se ft venda nos 
estabelecimentos elos si-s. Au-
relio Damos e Frederico Car-
alho, 

DIA A DIA 
Fazem auuoa: 

Amauhã,—o roti-. Padre Antonio Jo-
sé Monteiro de Lima. 
Dia 2l—as sr.• D.. 4rtnindaa da eu-

ilha \ eilto Sotto Maior e D. Suaria do 
Carmo cio= Salitos gaias ana e o Sr. dr. 
Luiz Lerello. 
Dia 3íi—o menino Antonio Martins 

Lima. 

Foi giruita fiara a Fatnalic ,o, em 
servicd forense, o ar, dr, Vieira I: i-
ìlins, , d13t i)tCtU . 8Ci•-o•a(lo 11'C3t;Q C0- 

ti nosso amuo e direetor politii3o 
PeLrresson a estia villa bastar₹e iucotn-
iuod:ulo de saudc peio flue tem guar-
dado etloito. r 
V-ae, porem, Melhor com o que nnii-

to rejabilalnvs, fa: utlo •.otos pelo seu 
prompto rc tabeleaimento. 

entro uGs o nosso -presido 
a=ui.,o e patrieio sr. Gonyalo Araujo. 
-. Chi-3e )1'0stti filia Com Sli:A 

familin, o nosso patricio sr, Do-

luinros Pereira Esteres, acreditado 

Cemtner• iante da pra•,a do horto. 
—Já so enzontra. restabelecido doa 

•èus iuccr.)ulo(lo3 o rev. sr. •'adre Au 
glisto t urília. 

L.+.t li.I ai7103. 

—r:+teco nesta villa, domingo pas-
sado o no3so auli„o sr. José de paria. 
—_ldoeceu o sr. JG3C llareclli)lo C. 

da Cru.. 
Desejamos as sisas niel(loras. 

PUBL1CAÇOL5 

E um verdadeiro primor ar-
t'stie,o e litterario o n.o 8lí tio 
Boccidenten, colilixiemoiativo 

elo 4.º centonario de Gil Vicen-
te. As gravuras todos i'epeitati-
te.s ao assunipto silo: Es1attia 
de Gil Vicente, no montão do 
Lheatro D. liaria 11; Paços do 
C;oticeliio, ja rditri do,Calnpo do 
Tomai e vista da cidade de 
(tuiniarãe-,, patria de Gil 'Vi-

conte; A celebre custodia dos 
Jeronyuios, obrat de (-1M Vicen-
te; Tumulo suppo•4o de Gil 
Vicente, fac-sin;ilé ele um de-
senho antigo, fac-siniiie de uni 
documento importante desco-
berto pelo sr. IYrito 1>kebello,na 
Torre do Totnl)o. 
os lirtigos, primorosos, Co 

rrleçam pela Chronica ocei-
dental de D. João da Garrara; 
Gil Vicente, por 13i ito Rebello; 
Autos de Gil Vicente, trechos 
elo «Auto da Gananea», do « Afi-
to da Alma» e do «Auto da 
Lusitaniaii; Mocidade de Cril 
Vicente, por Julio de Castilho 
(Visconde de Castilho): (Til Vi-
cente e o Tlieatro Sacionitl, 
por Darnasceno • unes. 

OOi, il. E ReIo 
Os i►I•eços dos cel,eaes pela 

•ºu'llititt irittl+•n,llo nte)'cri(lo 

lu i.'-ilÌr_,, forct;n cs septinies: 

lililho branco 
illithn n°]tirrt•ello 

Centeio 

Pei jtt(1 livitnco 

< uiüarf 110 

a •' er•nclho 

a I'flJr((lo 

a 0-,](linho 

a 131 Cit) 

a 1J1+!1tIC1•+l 

r iJ(LSttit'(l 

Painço 
AFIlio alvo 
I••rrilthfi l+fanem 

r rllnal,ella 

3•ttctl+t (t 5 l,•ilos) 

ANNU-1,1 1 C 1 o S1 
Altar 

Ei Usa~ 

cio, il ••••••,••••- 

A 

Vendem-se Ires Pior i.-
das ele casas,, ( nas torres 
f; ufliM, tei'rea, CO111 os 

1lrneros de policia aguei-
Ias 3 ï a 35'e 37 a 41 e 
esta ilintic:'o 68. sitas na 
rua das C.tpelias, (• esta 
villa. 

Oiieni as pretender 
queira dirijir-se ao Soli-
citador Francisco Anto-
nio de Faria. 

i10 

1 ío0 

1010 
ç),1;1 

_,1 0 ) 
1,J ) 

Úoo 
U# 

g011 
300 
11-1•oo 
17 #o 
7?1) 

480 

Côrte de matto 
QQ. r,•T •7 ay yv S• •n — r•► vl• 2 l?••C•• á• •r ,•t•f ,{••••ta 

•[•• • •ii A➢ L ã -' 

L• o •fQ.nCA1- rt`,•a2it,4QQ, — 

Se -i 

. lmï•t• •YI'€ pis•, 
lis' ••'1°•'•i•~<➢. 

Ao • 1100 

&s6?T,4i, 
eioSsé af@llio vielra inaE-

mos. bacharel ieraw1(01 cal 
dire;;to Imela un;Fersidide 
de cohnbra, 

Ce1le"•,, eLte. 

{ iÇo ti>ilI_wr flux, no 

d1<t -t d1► ¡ ir•vxí trt) 1,w.•,z de 
jnllio, pelas '10 horas da 
Inallhã e lws Pacos elo 

Concelho teni de entrai' 
em praça a construcão 
dai ser\'dóe cl0 prilzleig 
r<) e se ;ando lanço da es-
iXada lilunicipal da Ponte 
do l)em lCíeiro a Mlareces, 
cole as cond1ÇÕeS conS-

tantes do res1) I;N-o pro-
jecto e sol, a base de li-
cit<aÇão de 500:000 reis. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 13 de 'Linho de 
10o2. 

0 presidente, 
JO,;J JaU0 1'ieir'ec RmIlos 

Manoel Lopes de Car-
valho &-- Irmão partici-
pam aos seus frecruezes e 
amuos que tee1n iDstal-
lado o sele escriptorio na 
casa do sr. Aurelio Va-
mos, negociante nesta 
sina, a quem todos se po-
deui dirigir sempre que 
precísein daIguirt trem, 
pois tem plenos poderes 
para satisfazer a qual-
quer exigencia dos seus 
estima\-eis fre(mOzes. 

EDITAL 
oiiené a•1ca3si,-,) Un-

ar•o•. @aaaesànrc t:c•••:•ai>t••eiii 

de Q o,;aeR3r•. .' e•'at•eszq:ü 
Mequ d.1 lepM de 
ãfu!•ecic• ele. 

Faço saber glle —no 
dia í- do i_;rotiino mez ele 
julho, belas 10 foras da 
111anl1<a. e, lios Paços do 
e oncelho—teia de entrar, 
em praça a arrematacao 
dos tui,os de cnunEl≥o,c,ue 
Se;an3 nececsarlos p`ra •1, 
reforma da canallsaç:o 
cias aguas publicas entre 
a rua Manoel Paes de 
rillas Boas e o cauipo D. 

Carlos, na e tensão de 
4J0,m1. 
• Barcellos e Paços do 
Concelho, 13 de junho de 
i 90?, 

0 presidente, 
José Julio Vieira &urges 

Tvp. do ix Coniinercio 
de Barcellos» 

linuncio 

l AGR SOS CONFEi OS 
INJ ECÇÃO 

Ì Ó013 A TI SYPrIIL,jI'I(1O G0S Al Z1 
Milhares de celebridid,,s medicas depois de uma 

l,!rga experi(3ncia, se co_ivencoram e certiiicaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r sente, e em 5 ou 6 dia., a ehrouica, gota mili-
tar, uleeras, fiuxo branco d.i, iiiu'heres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias uretliraes, calcules retensão 
d C- IlUl1' e i'n1 20 ou o dias os apertos de urethra 
t streitaniento) ailida que sejam eliro-ticos de riais de 

G),rA.NZ1 oo alho evitarem as perigosiasiroas algalias. não lia 
Ilu:z st.° Ildofcaso 71 10 dieaineufOs inai5 lililagroBis do (Itte os Confeites ou 

Po-,to a r+ijece<lo Gostanzi• T:u)lbeni certific_ in.- que para cu-
rar gnalctuer doença -s•,pliílitica, attendeudo a que o 

lodo e o Mereurio são Trcjudíciaes á saudi 1 nada melhor do que o Rooli 
iA5`tar17,1,rião ,à eura1 rad Calnlent+' a sVpllt l", lu is dC,3troe os maus 

CfÏcrtO?rlir¢•ttl ido=, pO'.-- esttaS tlh7tanCla:, ; qut', conto e sabido, cansam en-

lermidade3 11àO lnniio faceis do curar. n inventor Angelo Co.stanzi, tua da 
Ponijaì•dim n.'i 370, seguro do boro exilo do:, seus específicos e mediante 
itïll tr -taO• 2Sp,Clai, adlTlft.ie IIO3 tslcraílgla•, o pagatllenr0 depois da cura. 

breco da inj' verão Soci r( is Coni(:itos anti venereos para quem 
não qu,e:ra tis ir as irl)ecG0 s; 1<S00,0 reis. Roob anti-syph11itico; 8cio 
reis. 1 venda em todas as pf, arnlacias. 
Em Barcellos na ph,trtrlsicia i\luderna do sr. Delfino Esteves. 

d. a publicação 

No dia 29 do corrente 
iinez de junho, pelas 1'1 
horas da n7arihã, a horta 
do tribunal judicial desta 
comarca, tens de entrar 
em praça por metade do 
seu i'alor, visto que lia 

primeira praça não obti-
cerala-i laneador os së-
guinteS bens: 

T 
`ill tonel. do, castallhs 

que le\•ará 875 litros, 
avaliado em 3:500 reis, e 
Kt metade importa em r s. 
1:73 0. 

naiïz 

Na fl'euuezl i el Mou-
re, e na agra do mesmo 
noive, riria leira de terra 
1.a\-radia, com arvel'es de 
vinho, avaliada em reis 
29:u110. e a lile11 im-
porta en) 1• :800 reis. 
l sies bens fctl'aln l,e-

ilhorados aos exLcnLados 
Doniirl•os Alves de Pina 
e inulher, da ineslna fre-
p iezia ( -]te Morire, a re-
grle:-ilneliIn do Banco de 
1}arer,ilo.•. Sr•o l;ois cita-
dos gelo i,r°es• rlte quaes-
claser credores dtsconhe-
c}fios para atssistrrem a 
praça e deduzirem o seu 
dIrelto. 

Barcello s, 
CIO 1902. 

Ó'erit'lCluei. " 
0 juiz de direito 

11larlins. 

0 escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva 

19 de junho 

ER, D1r1 AL 
A comuiissão adminis-

tradora da Santa Casa. da 
Misericordia, d'esta villa, 
recebe propostas em car-

ta fechada, desde hoje ate, 
ás 3 horas da tarde do 
dia 27 do corrente n,ez, 
•• 11 0 for tleelntento Cie 

(Teneros alimenticios e ou-
tros artigos de consumo 
constantes da lista que, 
cone tis 1'eSpectivas con-

di•-es, se adia patente 
na pharriiac*a da mesma 
SanLa Gasa, a effectuar 
desde o 1.º de julho pro-
ximo até 31 de dezembro 
do corrente anho. 
As propostas, feitas 

conforme as alludidas 
condições, serão abertas 
perante a cornniissão e 
na presença dos concor-
rentes que se acharem 
presentes no referido dia 
27, pelas õ horas da tar-
de. 

Parcellos, 9 do junho 
de 1902. 

n secretario ds commissão, 
Padre Antonio Vi-lta-Chct Este- 

ves, 

1i1. Pinhc--iro chagas 

Historla de 
Porte al 

Popular e illustrada 

Visão CL remia o 1.0.2. -

3.' e 4,' N-olumes (1a «H i 

tona de Portrl •1» Popu- 
lar e Iilt:tstr'ada, sendo o 
preE o ele calo o1. expleli 
didai-rente encardenado, 
enn LGlp-s especiaes, a cV -

res, otiro e preto, cot:# lo-
lhas douradas,:000 reis 

cada toso  3oo reis, 

til '1 j 'DI Sne l •r• 

Por rlean Jaurés 

Preto de cada tomo-
390 reis. 

Assiona-se em Lisboa 
na Anima Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

M 

i;•,. ij_• ••e..•,Y<Gi3iGniT-1, 

Cn..•tw•os 
~P! t lYt rol r̀ •$•••.• POCfL:r•k1A 

U`Tt L+<trta 
tK esurx,•, 

t33A16A RUA á C,uaa 
6isso A-PO:;YtlºM. t. 

Estce atºILErº, ziem os sua 
grande lmportzºc1s emg:axn; 
ra, aro QUE SÃO os U icos 
raroecam a casa rcrl q om-
citim.nza as sifande•às, Ce<," 
piaras, araºnar e min,stE , 
utciares, bancce,cotnmeMo a 
mdüatria, ºtc. f2rìta am gran• 
da escala, sar:mbca parg 
laurear Y bronco, bºlsaeéº, 
carimbos çora saslgnasurxs, 
papeis com bratbes e moaº-

urnai, sinetas para lure, 
••ççrraW.,2ia para eºIlar a chombo, 
chapas e,inalLadaa s para bi-
ihstcs, ºümºradoros, reta[oa 
a corsa pprc vinho, a tisticos; 
mpressos para o ccmiriarciº 
s,netce para roupa, marcai 
para rogo, mcdalbas, aiar,,-
grapbl º, cuggetas de ;gata; 
patos coºserias, Annftak: Frei; 
re, pboLograrnra, Ela. DeiC..•- 
tos para os coliesaa. 

VEJA-SE MAIS 0 ÇUE È 
i Yr°R6E E oE 4Uf [4r.-STA 

A COSA o[ 

C!3VIQADES UTUS 
FAPcIAé-CsRAYA!)OR 

gNICA Ho 6EKEP,¢ 
Farrpgens fluas. rn_etai-

prata, talhares. sest ros 61 
mesa. licorºires, servtros da 
t%a, copos o garrafas de levo, 
o 'Sarbslro azn ária", 
navalhas de barba, tbesos 
ris, cºnivetss, bsnsarºs, mar[ 
tet•CºtTis, are Õl'gi, rebatos a 
eis)7on, cartas da togar, ga- - lhe t4-01. palinstoriss, ür trr 
roa da levo. aapaióm, wpns 
Se via Cem, ferroa de rraar. 
.Iierfumar,a-, pül.enssdcra+s, 
apanha miga lias. na:º,as. 
penses, eolieures. r:. etc 

Grandº estabeleetrrr:ºto ,tr 
ooeida&ss „to,— de 
f t1E! a€ I<Pf StaoCA=LISIIP 
iU a 1G6, Rua do Obro 

Tetarrxv 4f3 

Do POVO 
para tpr.ender a ler 

volt Trindade Coelho 

Coni de•enh is de Bal'diael tiordal- 
lu I'iiiheiro - 30 pl,inas luspo. 
sartirute iilu•tratl;ts. 

1t 11,So 3 r. -- Pelo torreio 60 rs. 
D; . çtt^tns liara retc1idat até 500 

a sl rnpi,trf's, `-)0 01, de desconto; de 
500 até 100,0, 25 ºt,,; de 1000 a 
X0:)0 esetiltltarres. 30 º1.. 

A' v ❑ dal Cin tildas ós livrarias 

d,l paiz ilhas e uiiranlar•, e na casa 
oditni a Livraria .hillau.d, Rua do 
ouro, 42, i.•—Lisboa. Aeceitarn- 
se correpondt•ntes em toda a 
çlart,e. 

kg"ira Aoa•• 
C or! enado pcl ['crnandes Costa 

(Terceiro '30[10 de pulijicaçáoi 
ArWg-4 (,asa Bertrand—José Bas-

tos, t'dltur—Roa Garrt•ti, 73, 75. 
1U1• hacivaz, a duas columnas, 

formato Ll eliette. 593 gravuras, 
Esplendida eapa rhrumOlithog,ra-
phºei, a b cores e oiro. 
A putlli;,açã,) mais baratas que 

se tern "0 em Portugal, 
Brochado, X00 rei>; cartonado, 

600 reis. correio, mais Ç,0 reis. 



0 COMMERCIO DE BARL.LLOS } 

cz; ó 1 
U 

•••¡• • ` tA ry ó t 

C  E- 

Cl O •• 

c- • U fn7 '2• U yrr 

õ R- 

t•v U U 

G i= C• ir 

1' 

'W 

U. 

1%W-5 
CC 
ea 

U 

•wyr_ UU cn O 

E-
ó•à v m 

C> 

O • t7 O ç`•=' C• 1• 
•+i., > p G v e = — 

o ," ., U 
w a> a O 

v: •_ • •v c7 • O G 

0 

s •- 
IO C. O cC O O r O 

I- •T 
Z3 W R+ ǹ :n . v 
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Lttiz rlc Cutttões 

f7• 

Grande. edicãe I,)pular e illustrada sob a direccão dos ndtaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e Alanoel de Macedo 

Esta ediçáa de QOs Luziadasv, a mais monumental e alais eco-
l•cntica de quantas se teem pu41;cado até hoje, teu:, como compete ao 
maior inonumento da nossa lilteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicarões, atua eun6o verdadetrasnemte u!a-
elotual, pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typo fundi-
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genuinamente por-
rtguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gu<zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico corn 
cia a confiarlç a, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um cantonean sta illustre, erndilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITI:RBO 
socio da Academia Real das Sc•iencias, Multo que com as suas ttives-
igações historicas tantos serviços tem prestado ao sela paiz, e cuja 
competencia paia trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
por gztantoslabzticrrrt rl'esla lide dos trabalhos lilterarios. 

Preço) tia assig nalt;ea•a 
Cada fasciculo de 2 j• lhas, de 8 pag. cada, in-4.°. grande for-

mato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras, 60 reis. Cada 
tolho contendo 5 fascículos ott 80 pa ginas, inserindo cada tonto 10 
magníficas gravuras or•iginacs, 300reis. 

Empreza da, Historia de Portugal— Sociedade Ldilora—Livraria 
Aloderno, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes ern todas as terras da provincia. 
Assigna-se rl'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberlo Pintentel 

x11.5 0V1,L, 70 
A10);-• 
Edição illustrada com primorosas gravo -as r•eprvduzindo os 

quadros mais notaveis consagrados pelos grandes inestres da pintura 

ADIANAGII BERTRANO 
Ip ar:a tio.)OZ 

Coordenado por I",'rnaodes Cota 
(Terceiro annn de pabíicaçàu) 
Antiga Casa f3ertraod—J ,, sé fias 

tos, P,l,tur—Rua G;;rrrtt, 73: 7,S• 
45ti Parina,, a duas c, lumnas, 

forntato fl.tchette. 593 gratura:• 
Lspleud,da capa cbrotnu-lithugra-
pbice, a 8 cores e oiro. 
A publicaç:t" mais barata, que 

se teto fNito ern Portugal. 
lirucltado' 5J0 rei , , .• rtonadti, 

600 reis. correio, mais 60 reis. 
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AB Cpara aprender a ler 

DO POVO 

t,ott- Trindade Coelho 

Com desenh ,s de Iiapltael Bordal-
lo Pinheiro- 80 paginas ► uauo• 
lamente illustradas. 

Avulso 50 rs.---Pelo correio 60 rs. 
D,,sconios para re%er►da: até 500 

PSPmhlarPs, 20 ol. cie cleseonr, ., de 
500 até 1000, 25 °l,,; de 1000 a 
5000 eXPmhlart'•. 30 ph• 

A' u-ncla em todas as li%rarias 
d„ paiz Ilhas e ultramar, e t,1 casa 
editora Livraria Aillaud, fina do 
Ouso, 242, r.'— Lisboa. Acreitam. 
se eorre•pondeutes em toda a 
parte. 

AssIGNATGnAs 

Portar-al 

Arruo 
Seis mezes 
Tres rnezes 

4:000 
2:100 
1:10 0 

Brazii 
Aniso 
6 rllezes 
3 

28:000 

45:000 Os srs.correspondentes que se responsablisarent por 
8:000 ; terão 20 P. C. de cmnlnissão. 

C orndiçdes cáa assigna/rara 
s imagem da Virgem Santa. Assigna-se e vende-se na Casa Esta obra compor-se-ha dt, 30 asciculos de 2 folhas com• gravuras, 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro- editora dos ` srs. Gu'Mard Aillaud distribuidos sernanalrnente ao depreco 60 i-eis, pagos no acta •+a en-
gxe, 408 e 4.10. e C.'-24 2, rna Aurea, 1,— « trega. 

N'esta villa assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. Lisboa, ASSIGNA-SE NA LIVRARIÁ CHARDON-PORTO 

A Nova Collecção Popular 

Xas1C!• de 1loeatt'pin 

Grande romance d'amor e de lagrimas'! 
Pluslrado coai 137 yraru-as dt Z er 

,1 Mulher do Realejo é  Mais barata e ao mesmo tenrp3 a »tala 
luxuosa de todos as publicações e deita a perder de r•ista pela belle-
za das gracuros, pela excellenie qualidade do papel, por todos 0.• 
seus aspectos rnateriaes e lítierarios, a., itl:ilacões que nos sttscllott 
o rinmenso exito obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada senrrna 3 folhas coai 3 or,,tttras• 
300 reis cada louro com 15 folhas e 15 gral*rtras. 
Recebem-se asssignrtttros na Anttgq Casa Bertrand—Jo: é Bas-

tos-73, lista. Garrett, 75—Lisboa. 

I 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colleeção ela eaaipreza cia JUsioll'ia cie á'ortiti-al 

Livraria Moderna— Rua Angusta, 95—Lisboa 
6 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.°, de IGl) [,ac. ea,la urrt, pn-

biicados quinzenain3 ,,nie, trilando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provin,ias-

Dirigir os pe..Ii,los de assic,'nalura Pm Li,hna, á Lirr,•ri;t 

Mo,lerna, rua Aiinosla, 95, no Porto a Gualdlno dr. C7,uí,ns, nui 
de D. Pe.;-o' t lfr, n, ° e a iodas as itYt'aClSS a0 •la1Z. 

PI IA-Ra- MACIA 
DA 

?anota e Iteal c`7sZ da 

C.114f'O DA V:;IttA=EI1IhIt;10 DO IiOSpirAí, 

f►IRECTOR—;1t'f•,L1\t7 aI-t•I:S lli;.1RTt•,' 
t'I armzeeuticn de t.' clas se pela Uui, elsidade de Cr,imf,rz 

Variad„ sortimento de fundas, rlhalias,n,e'as elasticAs su:peasurins 
de madeiras, tbPrtnnmetros, etc. 

Grande cnllrrç3 , , I• f►r,, lu . t ,; • ltintr, n:, e>peci,li,] ► les pharma-
ceuticas naciunae, e estrangerras. (7GY 

i;U11P.1i11L1 DF, Si 

Socied'Wie anori mi,9 de responsalibilidade limitada 

CAPITAL oo •000rjoCo r= ),% 

SEGUROS NA PR( t'INCIA DO MINHO 

Setirno anuo de bonu s aos srs. segurados 

Esta companhia effecttla seguros mariiimos e fel• 
restres a preços rasoaveis. Tela mentes em todas a, lo-
calidades tmpt)rtantes da provincin do Minho. 

Séde em Braga; ce ri, po de SatiCAnna, 62 e Gr 
Agente em llacellos— Eduardo lf.lntos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteatt.z', Taxil 
otttr-Os auctores tel ores 

I-la G1t 

OBRA ILLUSTRADA CO\I6s GRAVURAS 

á assignMttr 

,,. 


